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OBJETIVOS: Discutir os aspectos fisiológicos da termorregulação, bem como
a mediação e modulação endógena (fisiológica) da resposta febril.  Também
discutiremos a farmacologia da resposta febril.

EMENTA:  Aspectos fisiológicos da termorregulação. Aspectos fisiológicos da
resposta  febril.  Farmacologia  da  resposta  febril.  Fármacos  que  afetam  a
termorregulação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Aspectos fisiológicos da termorregulação.
1.1. Termoreceptores  periféricos  e  vias  neurais  aferentes  e  eferentes  da

termorrugulação.
1.2. Mecanismos comportamentais e fisiológicos termorregulatórios.
1.3. Hipotálamo como centro termorregulatório.
1.4. Neurônios sensíveis ao calor, neurônios sensíveis ao calor e neurônios insensíveis

a temperatura.
2. Aspectos fisiológicos da resposta febril.
2.1. Definição,  aspectos  filogenéticos  e  efeitos  benéficos  e  deletérios  da  resposta

febril.
2.2. Pirogênios exógenos
2.3. Mediação e  modulação endógena da resposta  febril  -  Pirogênios  e  criogênios

endógenos
2.4. Vias aferentes e eferentes da resposta febril
2.5. Resposta febril em animais ectotérmicos
2.6. Modelos experimentais para estudo da resposta febril - LPS, sepse, artrite

3. Farmacologia da resposta febril
3.1. Anti-inflamatório não esteroidal



3.2. Dipirona
3.3. Paracetamol

4. Fármacos que afetam a termorregulação
4.1. Ecstasy
4.2. Urocortina
4.3. Morfina
4.4. Dipirona

METODOLOGIA:
Serão realizados aulas expositivas e em forma de seminários. Ao final do curso os alunos apresentaram
um projeto de pesquisa envolvendo termorregulação e/ou resposta febril. O conceito final dos alunos será
determinada através da avaliação da participação nas discussões dos temas apresentados, dos seminários e
dos projetos de pesquisa apresentados.
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